15.09

Emprego

Paraná gera 14.251 
empregos em agosto 

Levantamento aponta o Paraná como o terceiro estado brasileiro que mais abriu empregos formais no mês, depois de São Paulo, Rio de Janeiro e Pernambuco

O Paraná gerou em agosto 14.251 empregos formais, segundo dados divulgados pelo Ministério do Trabalho. É o quarto estado brasileiro que mais abriu postos de trabalho no mês, depois de São Paulo (53.033), Rio de Janeiro (19.865) e Pernambuco (18.613). O Estado também se mantém líder na região Sul. Santa Catarina gerou 7.597 empregos e o Rio Grande do Sul, 5.609.

A taxa de crescimento do emprego apurada no Paraná está 0,57% maior que a do mês anterior, com 8.830 empregos. O resultado alcançado no Estado supera a marca nacional, que teve alta de 0,51% em relação a julho. Os dados são do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged).

Em relação às outras regiões metropolitanas do País, a de Curitiba registrou a geração de 5.999 empregos formais, o que representa um aumento de 0,58% em relação ao estoque de julho. No interior, que também teve alta, o relatório apontou 8.252 novos postos. Com esses números, subiu para 123.395 o número de empregos formais gerados no Paraná nos oito primeiros meses de 2011.

Para o secretário do Trabalho, Emprego e Economia Solidária, Luiz Claudio Romanelli, o Paraná deve se manter em 2011 entre os líderes nacionais na geração de empregos. “O bom desempenho paranaense comprova a eficácia das políticas públicas do Governo do Estado, que permitem que o Paraná continue entre os maiores geradores de empregos proporcionalmente à população", afirma. “É o quinto mês consecutivo que o Estado ocupa a mesma colocação nos rankings regional e nacional. Isso prova que estamos no caminho certo”, completa. 


SETORES – No Paraná, o setor de serviços foi novamente o que mais contratou. Foram criados 4.822 postos de trabalho – um aumento de 0,56% em relação ao mês anterior. Em segundo lugar, a indústria da transformação registrou 4.306 empregos e alta de 0,62%. A construção civil, também em ascensão, gerou 1.987 novas colocações (alta de 1,43%).

BRASIL – Em todo o País, o Caged verificou a geração de 190.446 empregos no mês, ou seja, sofreu queda de 36,39% em relação a agosto do ano passado. O saldo acumulado em 2011 é de 1.825.382, um decréscimo de 6,61% em relação a 2010.


